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PNEUS descartados podem virar suporte para cercas em propriedades rurais

Até o fi m do ano, a Bolsa de Mercadorias e Futuros (BM&F) deve começar a 
promover leilões de compra e venda de créditos de carbono gerados a partir de 
projetos de Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL). Seria o primeiro passo 
para criar um mercado secundário mais líquido e transparente no Brasil. 

Por enquanto, a negociação desses papéis é feita no chamado mercado 
de balcão, em que o preço é tratado diretamente entre vendedor e comprador, 
e movimentou cerca de US$ 2 bilhões em 2005 no mundo, conta Guilherme 
Fagundes, chefe do departamento de projetos especiais da BM&F. Ele estima 
que o Brasil responda por algo em torno de 10% a 20% desse volume, o que 
hoje representaria entre US$ 200 milhões e US$ 400 milhões, a maior parte 
para entrega futura. 

A idéia é concentrar os leilões, que serão eletrônicos, em dias específicos e, 
à medida que a demanda aumentar, chegar à negociação diária. “O mercado 
ambiental é o próximo a ser desenvolvido pela bolsa, mas sua consolidação deve 
levar alguns anos”, diz Fagundes.

No mundo todo são ainda poucas as bolsas dedicadas à negociação de cré-
ditos de carbono oriundos de MDL. Em 2005, por exemplo, entrou em operação 
a Asian Carbon Exchange (ACX-Change), que realiza leilões de compra e venda 
para o mercado asiático. – por Denise Juliani

CRÉDITOS DE CARBONO

Do balcão para o leilão

O Banco da China anunciou em junho 
o lançamento do primeiro fundo de inves-
timento socialmente responsável (SRI) do 
país. O fundo vai enfatizar não somente a 
performance fi nanceira das companhias, 
mas também a sustentabilidade dos mode-
los de negócio, assim como a estratégia e 
a governança corporativas. 

Com 1,3 bilhão de habitantes e a econo-
mia em crescimento acelerado, estima-se 
que a China atingirá o padrão de consumo 
dos Estados Unidos até 2031. A incorpora-
ção da sustentabilidade aos investimentos 
pode ajudar a amenizar os impactos am-
bientais e sociais do crescimento. 

No tradicional estilo chinês, entretanto, 
o Banco da China não divulgou os critérios 
a serem adotados pelo novo fundo. Ficam 
no ar, principalmente, perguntas sobre 
como serão tratadas as questões de direi-
tos humanos. 

Nos EUA, os fundos SRI administram 
quase US$ 3 trilhões. No Brasil, o mercado 
ainda é nascente.(FP)
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